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Equações matemáticas, quando repetidas infinitamente, 
criam imagens abstratas. São os chamados fractais. 
A equação dita "espiritual" que gerou este fractal é 
denominada "Buddhabrot", por lembrar a forma de Buda

Como a sustentabilidade 
contribui para reaproximar 
ciência e espiritualidade,
após séculos de separação
P O R  M A G A L I  C A B R A L  E  A M Á L I A  S A F A T L E       

F O T O  R O D R I G O  S I Q U E I R A / F R A C T A R T E . C O M . B R   

Encontros e
desencontros

PÁG I NA 2 2   JUL /AGO 2015     2 1



mento global é consequência da ação huma-
na, a ciência, sozinha, não consegue fazer o 
homem internalizar os riscos físicos e morais 
de suas ações e mudar o modelo de desenvol-
vimento a tempo de evitar o pior cenário: um 
aumento médio da temperatura da Terra aci-
ma dos 2 graus. As maiores religiões do mun-
do – Cristianismo, Hinduísmo, Islamismo, 
Budismo e Judaísmo – abraçam juntas 83% da 
humanidade (ver quadros às páginas 24 a 29) e 
poderiam ser aliadas importantes nessa cor-
rida contra o calendário. “Se nada fizermos, 
o aquecimento global poderá nos conduzir a 
uma catástrofe ecológico-social de propor-
ções apocalípticas”, alerta o teólogo Leonardo 
Boff. “Vivemos em tempos de Noé, mas desta 
vez não haverá uma Arca.” 

Da união à separação e da separação à re-
conciliação, vem de longe esse “namoro” en-
tre ciência e espiritualidade. Para explicitá-
-la, o professor da Escola de Administração 

de Empresas de São Paulo da Fundação 
Getulio Vargas (Eaesp-FGV) Wilson 

Nobre recorre a uma analogia: a 
história da civilização não dife-
re muito das fases da vida de um 
ser humano. Assim como uma 
criança crê em tudo o que ouve 
dos seus familiares, a humani-

dade viveu a sua fase de crenças, 
em que ignorava outras verdades.
A rebeldia da adolescência vem 

com René Descartes (1596-1650). Os velhos 
dogmas religiosos e místicos começam a ser 
rejeitados e, no Iluminismo, a situação se in-
verte e o culto à ciência transforma-se tam-
bém em dogma. “O adolescente precisa negar 
os pais para tomar posse da sua trajetória”, co-
menta o professor Wilson Nobre.

Hoje, essa aproximação entre ciência e es-
piritualidade, seja nas pesquisas, no ensino, 
nos negócios, seja na sustentabilidade, suge-
re que a humanidade está em uma fase mais 
madura de sua existência. Maria F. de Mello, 
pesquisadora do Centro de Educação Trans-
disciplinar (Cetrans), lembra que o Massa-

H
á fronteiras onde a ciência e a es-
piritualidade esbarram-se uma na 
outra e coexistem em harmonia. 
Enquanto a ciência privilegia re-
sultados de equações indizíveis na 

busca da origem do universo e da vida, a es-
piritualidade domina o terreno da sensação, 
do imaginativo, do místico, do esotérico, das 
religiões. Cientistas de ponta, como Albert 
Einstein, Max Planck ou David Bohm sempre 
mantiveram um “pé” na espiritualidade. Do 
mesmo modo, grandes sábios e líderes es-
pirituais, como o dalai-lama Tenzin Gyatso, 
o papa Francisco ou Gregor Mendel (1822-
1884), nunca fecharam os olhos aos avanços 
científicos. Apesar do senso comum de que 
ciência e misticismo não devem fundir-se, a 
Natureza parece constituir um desses espa-
ços fronteiriços em que é plenamente possí-
vel – e até recomendável – a comunhão entre 
a matemática e a meditação, o quantitativo e 
o qualitativo, a  matéria densa e a matéria 
sutil, o cognitivo e o mental.

Ao apontar os limites ambien-
tais para as emissões de gases-
-estufa, a partir dos quais haverá 
um aquecimento da temperatura 
do planeta acima do suportável 
para muitas espécies animais e 
vegetais, os cientistas assumiram 
um papel de protagonismo no cuida-
do com a manutenção da vida na Terra. 
O sumo pontífice da Igreja Católica engajou-
-se na causa da sustentabilidade ao lançar em 
junho a encíclica Louvado Sejas – Sobre o Cui-
dado da Casa Comum (quadro à página ao lado), 
tratando de ecologia e mudança climática.

“Ciência e religião não se misturam, mas o 
tema ambiental é uma exceção na qual todos 
conseguem dizer a mesma coisa”, afirmou, em 
entrevista ao jornal The Seattle Times, Veera-
bhadran Ramanathan, cientista climático do 
 Scripps Institution of Oceanography, que 

participou da consultoria ao papa Francisco 
para a produção da encíclica.

Embora tenha comprovado que o aqueci-

A ciência e o misticismo perseguem a mesma

 A matéria, densa 
aos olhos da Física, 
é constituída de 
espaços vazios com 
partículas girando 
como planetas. 
Quanto mais se 
mergulha, mais 
sutil ela aparece

 Instituição da 
Califórnia, é um 
dos maiores e 
mais antigos 
centros no mundo 
para a pesquisa 
de ciências dos 
oceanos e da Terra

“Aquilo que a 
humanidade deve 

a pessoas como Buda, 
Moisés e Jesus está, para 
mim, em um plano mais 

elevado do que as realizações 
das mentes indagadoras 
e construtivas”, Albert 

Einstein
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chusetts Institute of Technology (MIT) co-
memorou seus 100 anos de existência 
erguendo uma escultura humana 
formada por símbolos místicos – 
quem sabe um sinal de reverên-
cia da ciência a outras formas de 
manifestações humanas. Para 
ela, um momento de inflexão foi 
quando cientistas no século XX 
se deram conta de que a realidade 
não podia ser lida apenas pela Física 
Mecânica. “A Física Quântica recupe-
rou a aceitação do não visível, daquilo que não 
é aparentemente verificável”, diz.

A filósofa americana Renée Weber dedi-
cou sua vida pessoal e acadêmica a buscar 
uma “reconciliação” entre ciência e misti-
cismo nas relações com a natureza. Começou 

estudando Filosofia, mas se decepcionou. No 
livro Diálogos com Cientistas e Sábios – 

A busca da unidade (Cultrix, 1986), 
ela explica: “Desde os tempos 
dos grandes cultores holísticos 
– Pitágoras e Sócrates, Platão e 
Spinoza, Hegel e Whitehead –, 
a Filosofia foi se estreitando. 
(...) Em sua roupagem moder-

na, ignora a natureza como um 
todo, deixando essa tarefa para 

os cientistas”.
Renée Weber foi em frente. Fez pes-

quisas e entrevistas com cientistas, sábios e 
religiosos ao redor do mundo. Na Física, en-
controu uma ciência mais integrada à natu-
reza, mas ainda assim muito debruçada sobre 
fragmentos, para o seu gosto. Sem um olhar 

verdade fundamental acerca da origem da matéria 

“As estrelas sempre 
foram caras ao coração 

das crianças e dos poetas... A 
astrofísica explica que nossos 

átomos foram carregados 
pelo ventre das estrelas. O elo 
entre as estrelas e o homem 

é genético, material e 
histórico.” Michel Cassé, 

astrofísico francês

MELHOR QUE A ENCOMENDA A encíclica Louvado Sejas dá uma 
“injeção de ânimo” nos movimentos ambientalistas

Ao longo das 200 páginas da encíclica Louvado Sejas, o papa Francisco escreveu tudo aquilo – e mais um 
pouco – que gostariam de ler os cientistas, os ambientalistas e as pessoas minimamente preocupadas com 
a degradação que está sendo legada para as futuras gerações. Os efeitos práticos das palavras sacras na 
mudança climática ainda estão incógnitos, mas só a ênfase dada ao tema pelo líder da Igreja Católica, que conta 
com mais de 1,2 bilhão de seguidores, parece ter sido suficiente para dar uma impulsão no ânimo dos militantes 
mais pessimistas.

A presidente internacional do WWF e ex-ministra do Meio Ambiente do Equador, Yolanda Kakabadse 
Navarro, considera a encíclica da maior importância, pois crê que vozes das comunidades cristãs ao redor 
do mundo poderão se somar aos movimentos ambientalistas. Além disso, o texto aponta para temas da vida 
cotidiana relacionados à ética do comportamento do indivíduo e da sociedade. “O papa Francisco recuperou a 
credibilidade da liderança do Vaticano ao tratar de uma agenda importante para o cotidiano de muitos seres 
humanos ameaçados pela mudança climática e outros que já estão sofrendo com secas e inundações”, afirma.

Kakabadse lembra que o Vaticano é membro das Nações Unidas e há mais de uma década a hierarquia da 
Igreja Católica participa dos fóruns mundiais de mudança climática como parte ativa nas discussões. Há também 
a Aliança das Religiões e Conservação (ARC), criada nos anos 1980, da qual o WWF é associado. Líderes das 
principais religiões do mundo realizam um trabalho integrado na busca de soluções de sustentabilidade. “Outras 
fés também têm interesse em contribuir. Não importa se são católicos, protestantes, mulçumanos, mas que 
estejam unidos na ética do comportamento, na preocupação com os mais fracos e pobres, na responsabilidade 
com a humanidade.”
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objetividade científica estão Otto Scharmer e 
Peter Senge, do MIT. Em 2004 eles lançaram, 
no campo da sustentabilidade, a Teoria U, cuja 
base tem inspiração em práticas budistas e 
hinduístas de meditação. Anos antes, Peter 
Senge lançara com grande sucesso A Quinta 
Disciplina (Best Seller, 1990), teoria que suge-
re a visão sistêmica em todos os aspectos da 
vida, dos negócios, da natureza. O livro virou 
uma espécie de bíblia para os administrado-
res de empresas.

No entanto, apesar de a teoria ter sido pos-
ta em prática por milhares empresas de todo 
o mundo que buscavam reduzir seus impactos 
negativos, os resultados práticos foram pouco 
eficazes. Durante um período de perplexida-
de e reflexão, Senge encontrou-se com Schar-
mer e, juntos, eles criaram esse novo projeto. 
Entrevistaram 150 líderes mundiais das áreas 
econômica, política, corporativa e religiosa 
para tentar entender o processo que os levou à 
posição de liderança. Nascia a Teoria U.

O formato da letra U é a representação de 
uma trajetória integral. Pode ser longa, ser-
vindo a um projeto de vida, por exemplo. Ou 
curta, se estiver relacionada a um projeto de 

integral para as coisas. “Descobri, anos de-
pois, que o misticismo se aproxima mais de 
tudo por ser mais abstrato e também mais pe-
netrante, e obcecado pela simplicidade”, rela-
ta. E resume que ambos, ciência e misticismo, 
a rigor, perseguem a mesma verdade funda-
mental acerca da origem da matéria, com a 
diferença de que a ciência precisa explicá-la 
e o misticismo quer apenas experimentá-la.

Esse olhar mais integral está na reflexão 
que o Cetrans propôs em seu sétimo encontro 
de membros, que teve como mote “O símbolo 
e o sagrado” e se baseou no pensamento de  
Luc Bigé: “Vivemos hoje num mundo onde os 
valores materiais e as mudanças econômicas 
preenchem toda a paisagem da consciência. 
Entretanto, a natureza é ao mesmo tempo 
objetiva, relacional, saturada de sentido e em 
perpétua metamorfose. A supervalorização 
da objetividade deixa as outras facetas da na-
tureza humana, como a ecológica, a política e a 
psíquica, muito desequilibradas. O ‘reencan-
tamento do mundo’ procura reintegrar essas 
outras facetas nas experiências humanas”.

Entre os cientistas contemporâneos que 
dão importância a exercícios para além da 

O País possui uma das místicas mais ecológicas

O homem como guardião da Terra
Em boa parte das tradições religiosas a humanidade seria responsável por cuidar da Terra e de todas as outras 

criaturas vivas para o Criador. O Homo sapiens seria uma espécie privilegiada pela razão, e por isso teria essa 
predominância sobre as demais criaturas.

A crise ambiental levou todos os setores, inclusive as religiões, a ficar alerta. Em 1986, da Basílica de São 
Francisco de Assis, na Itália, saiu o documento A Declaração de Assis , assinada por representantes do Budismo, 
Cristianismo, Hinduísmo, Islamismo e Judaísmo. O encontro dos líderes dos cinco maiores sistemas de crença foi 
proposto pelo príncipe Philip, duque de Edimburgo, então presidente do WWF International, que nove anos depois 
fundaria a Aliança das Religiões e Conservação (ARC). A partir daí, a ARC reuniu, além das declarações destas cinco 
crenças, outras sete .

A adaptação dos ensinamentos religiosos para reavaliar a natureza e minimizar sua destruição pôde marcar uma 
nova fase no pensamento religioso – assim avaliou Thomas Berry, historiador das religiões e “ecoteólogo” americano 
morto em 2009. Ele considerava necessária uma reavaliação abrangente das relações do ser humano com a Terra se 
quiséssemos que nossa espécie continuasse viável em um planeta cada vez mais degradado.

Isso exigiria a adoção de visões de mundo diferentes das que capturaram a imaginação das sociedades 
contemporâneas industrializadas, que veem a natureza como um objeto a ser explorado. O desafio é descobrir como 
as diferentes tradições religiosas podem contribuir para essa discussão. – por Mônica C. Ribeiro

 Saiba mais em goo.gl/O47gCD  Mais em bit.ly/1MXggZG

 Bioquímico, 
filósofo e fundador 
da Université du 
Symbole
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negócio. Senge e Scharmer compreenderam 
nas entrevistas que, ao longo de suas jorna-
das, aqueles líderes tinham em comum um 
momento de conexão profunda com um esta-
do sensível sempre que estavam em meio a 
um grande desafio. 

Esse momento da trajetória coin-
cide com a parte curva inferior da 
letra U. “Nessa fase, o projeto ainda 
não está nem visível nem material”, 
explica Wilson Nobre, estudioso da 
Teoria U. “Seria um estado de silên-
cio e de meditação, de se desligar do 
passado e deixar que a mente processe 
tudo o que foi assimilado até ali.” Ao retomar 
a jornada em direção aos objetivos, a mente 
estará mais bem preparada não só para criar, 
mas para inovar.

A dupla de cientistas do MIT criou uma 
série de ferramentais para dar objetividade à 
Teoria U, de modo que pudesse ser utilizada 
por empresas interessadas em sair do pa-
drão ego-system – caracterizado pelo sistema 
egóico do business as usual – para o eco-system, 
que prioriza o todo, a sociedade. “Em 300 anos 
de sistemas egóicos, baseados no princípio do 

maximize-me, construímos um patrimônio 
fantástico, que foi possível enquanto havia 
apenas 1 bilhão de habitantes. Agora, que so-
mos 7 bilhões, não dá mais”, afirma.

A NOVA ESCOLA
Com o reforço do sociólo-

go francês Michel Maffesoli no 
time de estudiosos da Ecosofia, 
simpósios sobre o tema têm lo-
tado auditórios em várias cida-
des europeias. “Na concepção de 

Maffesoli, a Ecosofia exprime uma 
nova sensibilidade difusa que não en-

xerga mais o meio ambiente como o entorno, 
o externo, o outro”, conta o sociólogo italia-
no Massimo di Felice, professor da Escola de 
Comunicações e Artes (ECA) da USP. Ou seja, 
há que se ter um olhar transdisciplinar e in-
cluir atores não humanos entre os habitan-
tes da biosfera.

A Ecosofia segue na linha da crise do an-
tropocentrismo, muito discutida nos anos 
1990 pelo movimento  Deep Ecology. His-
toricamente, segundo o sociólogo italiano, as 
religiões monoteístas com escrituras, como 

 Filosofia 
ecológica e 
ambiental de 
defesa do valor 
intrínseco dos 
seres vivos 
independentemente 
de sua utilidade 
instrumental

“Sem o zero não 
fazemos o dez ou 

o cem. Isso também 
acontece com o vazio: é o 
vazio e ao mesmo tempo 

a base de tudo.” 
Dalai-lama

do mundo, que são os cultos afro-brasileiros

Budismo
Embora a imagem de Buda sob a árvore da iluminação não tenha sido interpretada tradicionalmente como 

paradigma para o pensamento ecológico, ambientalistas budistas apontam que o Buda nasceu, alcançou a iluminação 
e morreu sob árvores.

O Budismo defende uma atitude simples e não agressiva para com a natureza. Os conceitos de Karma e 
Renascimento apontam uma conexão entre todas as formas de vida sencientes. Na visão do monge tailandês 
Buddhadasa Bhikkhu (1906-1993), o Cosmos inteiro é uma cooperativa. O Sol, a Lua e as estrelas vivem juntos, e o 
mesmo é verdadeiro para os seres humanos e animais, árvores e a Terra.

No mito budista das origens, o organismo humano destrói a ordem natural das coisas, afetando diretamente 
os processos naturais em razão da sua moralidade. Ao começar a olhar para nós mesmos e a vida que vivemos, 
podemos vir a reconhecer que a verdadeira solução para a crise ambiental começa em nós mesmos.

O BUDISMO NO MUNDO
Os budistas hoje são aproximadamente meio bilhão de pessoas no mundo (7% da população mundial). Até 2050, 

deverão ser 5,2%, segundo projeção do Pew Research Center. A justificativa para essa redução são as baixas taxas 
de fertilidade e envelhecimento de populações em países como China, Japão e Tailândia. (MCR)

FONTE dos quadros: Pew Research Center. Mais em goo.gl/BzvXWc
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“Para mim, a 
criação depende, 

em última análise, 
de uma realidade não 

física, ou transfísica, de 
natureza espiritual”. Rupert 

Sheldrake, biólogo, 
bioquímico e escritor 

britânico

Hebraísmo, Cristianismo e Islamismo, foram 
as portadoras da cultura antropocêntrica. “O 
mito da gênese produz uma clara hierarquia 
entre o homem e a natureza que é, por sua vez, 
uma reprodução da hierarquia entre Deus e o 
homem”, interpreta. À Ecosofia atribuem-se 
atualmente quatro campos: o científico, o 
emocional, o prático e o espiritual. O objetivo 
deste último é desenvolver um novo acesso à 
natureza, através do misticismo natural. 
“Ao considerar-se como parte da teia 
da vida, o homem pode desenvol-
ver uma responsabilidade mais 
ampla ou menos antropocên-
trica e oportunista”, explica. Em 
sua opinião, os avanços atuais no 
campo religioso estariam ainda 
em um contexto de restauração e 
dogmatismo. Isto é, longe de preten-
der rupturas expressivas.

Para Di Felice, as divindades politeístas 
são, estas sim, expressões das forças da na-
tureza. Difundem uma espiritualidade eco-
lógica, expressão de uma conexão forte e di-

A religião tem de estar em um lugar de sabedoria.

nâmica com os elementos naturais. E o Brasil 
possui algumas das místicas mais ecológicas 
do mundo, que são os cultos afro-brasileiros. 
Os orixás habitam os elementos da natureza, 
as águas, a mata, o fogo, e há também a mís-
tica indígena da  Ayahuasca e todo tipo de 
Xamanismo. “O Brasil é um país de fronteira, 
onde o Ocidente e o não Ocidente se enfren-
tam: de um lado, uma cultura de produção e 

de política nacional destruidora; de outro, 
as culturas locais. Ou seja, de um lado, 

o Brasil cristão, católico, evangélico; 
do outro, o Brasil xamânico, poli-
teísta, candomblecista”, descreve. 
(Mais sobre a diversidade religiosa 
brasileira em reportagem à pág. 42)

SACODE A POEIRA
O rabino e escritor Nilton Bonder 

não vê nos textos bíblicos uma fala de domi-
nação. O antropocentrismo presente nas es-
crituras era típico de quem está precisando se 
valorizar. Naquele tempo, não tinha como ser 
diferente. Uma criança precisa se valorizar e 

Cristianismo
A cosmologia do Cristianismo mostra o homem como a imagem e semelhança de Deus, confiando-lhe domínio 

exclusivo sobre todas as outras criaturas. Isso confere certa duplicidade ao ser humano: ao mesmo tempo que tem 
esse domínio, encontra-se submetido aos desígnios de Deus. É o mesmo dilema moral que aparece em quase todas 
as religiões monoteístas.

Por conta dessa dualidade, a dominação do homem não poderia ser tomada como licença para abusar, esbanjar ou 
destruir o que foi criado por Deus. Os cristãos acreditam que a recusa do primeiro homem em viver de acordo com os 
pressupostos divinos trouxe desarmonia em sua relação com Deus e as outras criaturas. Essa rebelião perpetuou-
se na História, tomando várias formas de injustiça, dominação e exploração, o que teria tornado praticamente 
impossível para os homens viver em concórdia entre si e com o resto da criação.

Em uma acepção contemporânea – bastante presente no catolicismo do papa Francisco –, a humanidade deveria 
mostrar responsabilidade por lugares e espécies, ser o “mordomo” da continuidade da vida, cuidar da Terra como 
criação de Deus, ser responsável pelo bem comum e para as gerações futuras, promover uma visão de consumo de 
recursos menos predatória.

O CRISTIANISMO NO MUNDO
Hoje os cristãos, em suas diversas correntes, são 2,17 bilhões de pessoas no mundo (31,4% da população 

mundial). Em 2050, este número deve aumentar para 2,92 bilhões de pessoas, mas a fatia continuará a mesma 
diante do crescimento das outras manifestações de fé. (MCR)

 Bebida associada 
a rituais de 
diferentes grupos 
e religiões, que 
também faz 
parte da medicina 
tradicional dos 
povos da Amazônia
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Qualquer coisa escrita há 3 mil anos pede ressalva

desenvolver autoestima para crescer forte e 
sobreviver. Assim, quando é dito para Adão 
e Eva: “Crescei e multiplicai-vos”, de acordo 
com Bonder, é uma fala do passado, de uma 
época em que, de cada três filhos, dois mor-
riam. “Para se dar bem enquanto espécie, 
com tantos desafios, o homem tinha de ter 
muitos filhos mesmo.”

Se fossem escritos hoje, talvez os textos 
dissessem: “Não vos multiplicai mais”. Na 
análise do rabino, portanto, a religião tem 
de estar em um lugar de sabedoria. Qualquer 
coisa dita há 3 mil anos pede uma ressalva. É 
o que se faz, por exemplo, quando se estudam 
tratados sobre psicologia de 100 anos atrás. 
“Poderão ser obsoletos e conter incorreções 
grosseiras, ou poderão trazer indicações 
preciosas do pensamento humano”, pondera 
Bonder. Tudo é uma questão de tirar a poeira 
acumulada antes de interpretar.

Hinduísmo
Para o Hinduísmo, todas as vidas têm a mesma importância e desempenham papéis fixos, mas em conjunto. 

Se algum elo dessa cadeia é perdido, todo o equilíbrio ecológico será perturbado. Todos os tipos de vida – insetos, 
pássaros e animais em geral – contribuem para a manutenção do equilíbrio ecológico. No entanto, todos os animais 
desempenham suas funções sem precisar refletir sobre o que estão fazendo. Por isso, a contribuição da humanidade 
nessa cadeia deveria ser maior.

De acordo com a tradição Vaishnava, a evolução da vida neste planeta é simbolizada por encarnações divinas, 
começando por peixes, passando a anfíbios, animais mamíferos até a encarnação em humanos. Isso conduz a uma 
reverência pela vida animal, da qual teríamos evoluído.

O ambiente natural também tem destaque nas antigas escrituras hindus. Florestas e bosques são considerados 
sagrados. Assim como animais foram associados com deuses e deusas, plantas e árvores também foram 
relacionadas ao panteão hindu. O Mahabharata, texto sagrado monumental em tamanho e importância no hinduísmo, 
diz que, "mesmo se houver apenas uma árvore cheia de flores e frutos em uma aldeia, esse lugar se torna digno de 
adoração e respeito".

Além dessa reverência às árvores, os rios também são parte integrante da prática religiosa hindu. Apesar da 
contaminação, a água do Ganges desempenha um papel importante na vida ritual da Índia.

Um antigo ditado hindu diz: “A Terra é nossa mãe e todos nós somos seus filhos. A Terra alimenta, abriga e veste. 
Sem ela não nos é possível sobreviver. Se a humanidade, como filha, não cuidar dela, ela diminuirá sua capacidade de 
cuidar dos seres humanos”.

O HINDUÍSMO NO MUNDO
Os hindus são hoje 1,03 bilhão de pessoas no mundo (15% da população). Em 2050 as projeções são de que 

aumentem, em números absolutos, para 1,38 bilhão (14,9%). (MCR)

Com 20 livros publicados, entre os quais 
Fronteiras da Inteligência – A sabedoria da espi-
ritualidade e A Alma Imoral, o rabino também 
crê que há uma larga distância entre aquilo 
que pregam instituições religiosas e o que 
verdadeiramente pensam as pessoas que 
buscam religiosidade. 

“Acho que as pessoas que trabalham o 
lado da espiritualidade são sábias, pois con-
seguem explorar uma área em que reinam 
as incertezas. É necessário uma mistura de 
intuição e experiência para promover lu-
minosidade onde, para a inteligência, tudo 
é ainda muito escuro”, afirma Bonder. “Essa 
sabedoria pode estar no Budismo, no Isla-
mismo, no Hinduísmo e em qualquer outra 
manifestação religiosa, seja a dos índios das 
Américas, seja a de grupos étnicos da África. 
Em todos esses lugares há uma produção im-
pressionante de sabedoria.”
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Ao não conseguir aferir teorias, a Física Quântica

Islamismo
A essência do ensinamento islâmico é que o universo inteiro é criação de Alá. A humanidade é considerada muito 

especial, porque foi criada com a razão e o poder de pensar, e até mesmo os meios para se voltar contra seu Criador.
Para o Islamismo, o papel da humanidade na Terra é de um “curador” de Deus. A Terra pertence a Deus, e à 

humanidade foi confiada a sua guarda. Manter a integridade da Terra seria, então, tarefa do homem como guardião 
do planeta.

Maomé, o profeta do Islã, teria declarado: “Quem planta uma árvore e diligentemente cuida dela até que 
amadureça e produza frutos é recompensado”. A humanidade precisa se posicionar em relação a temas diversos – 
incluindo os ambientais – e preparar-se para fazer escolhas, pois em outra vida será responsável por aquilo que fizer 
aqui na Terra.

Acima de tudo, para o Islamismo a humanidade deve preservar o equilíbrio. Em virtude de nossa inteligência, 
o homem deveria ser a única criação de Deus com a responsabilidade global de manter o planeta no equilíbrio 
ecológico encontrado quando da criação da Terra.

O ISLAMISMO NO MUNDO
Os muçulmanos hoje são aproximadamente 1,6 bilhão de pessoas no mundo (23,2% da população). Em 2050, 

esse número deverá aumentar para 2,76 bilhões de pessoas (29,7%). Esta é a religião que deverá ter o crescimento 
mais vertiginoso, atingindo quase o mesmo número de cristãos nas próximas décadas, com possibilidade de 
ultrapassagem em 2070.  (MCR)

NA PRIMEIRA PESSOA
Sobre mudança climática e sustentabili-

dade, o pensamento do rabino tem forte liga-
ção com o pensamento budista: esse tipo de 
transformação precisa do alicerce do autoco-
nhecimento. Bonder afirma que o ser huma-
no tem essa impressão de que existe alguém 
no comando, controlando o timão que move o 
mundo. Mas, na realidade, o planeta vai sen-
do conduzido pelo próprio peso de 7 bilhões 
de pessoas e seus “zilhões” de interesses e 
interações. Portanto, quando faz um discur-
so que coaduna com a questão ambiental, o 
papa está buscando um empuxo para as ins-
tituições se esforçarem para ir na direção que 
precisam. Mas ninguém tem controle sobre 
isso. “É meio chocante que a inteligência hu-
mana não consiga tomar o timão para desviar 
desse imenso ‘iceberg’ [aquecimento global] 
bem à nossa frente.”

Para o Budismo, o ser humano também é 
uma conjugação de vetores de forças. A inte-
ligência tem o seu lugar, mas existem outros 
componentes. Dada toda essa complexidade, 

a solução para males como a mudança do cli-
ma depende, em última instância, do altruís-
mo do homem. Ou, nas palavras de Gustavo 
Gitti, que trocou a carreira acadêmica tradi-
cional pelo estudo do Budismo, dependem de 
amor, empatia e compaixão, sentimentos que 
predominam entre os que praticam o autoco-
nhecimento através da meditação.

Gitti cita ensinamentos do monge fran-
cês Matthieu Ricard, que esteve no Brasil em 
maio. Sobre a questão ambiental, o monge 
conversa com economistas (que trabalham 
com o curto prazo), com profissionais das 
ciências humanas (que se preocupam com o 
médio prazo, ou o tempo de duração da vida 
humana) e com ambientalistas (que enxer-
gam o longo prazo). O que seria capaz de uni-
ficar um discurso entre grupos com campos 
de visão tão diferentes? “Só mesmo o altruís-
mo faria todos andarem em uma mesma di-
reção”, diz Gitti.

CIÊNCIA SAGRADA
O altruísmo, o autoconhecimento, a Eco-
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 aproxima-se mais do sagrado que da ciência

Judaísmo
Na atitude clássica judaica, a natureza é consequência direta da crença de que o universo inteiro é o trabalho de 

Deus, criado para a humanidade. É, portanto, errado desperdiçá-la.
A base para toda a ética judaica – ama o teu próximo como a ti mesmo – se aplicaria à proteção do ambiente. Para 

os judeus, Deus disse que os primeiros seres humanos foram feitos para dominar a Terra e todas as coisas vivas. 
Mas isso não significaria uma “carta branca” divina para explorar a natureza sem remorsos. Deus situa o homem no 
jardim e diz a ele para trabalhá-lo e vigiá-lo. Estas seriam as implicações desse domínio. Tal mandamento, de vigiar o 
jardim, caracterizaria a Terra como propriedade de Deus, não dos homens.

A narrativa da criação, que abre a Torá, é bem clara nesse sentido: "Preserve este belo mundo para seus 
descendentes, porque, se você deixar de fazê-lo, não haverá mais chances para restaurá-lo".

Quando Deus criou o mundo colocou ordem no caos primordial. O Sol, a Lua, as estrelas, as plantas, os animais e, 
finalmente, o homem foram criados com um lugar legítimo e necessário no Universo. Na tradição cabalística, Adão 
deu nome a todas as criaturas de Deus, ajudando a definir sua essência. E jurou viver em harmonia com aqueles a 
quem ele havia nominado. Assim, no início dos tempos, o homem aceitou a responsabilidade, diante de Deus.

O JUDAÍSMO NO MUNDO
Os judeus são hoje em torno de 13,8 milhões de pessoas no mundo (0,2% da população). Haverá um ligeiro 

crescimento até 2050, passando a 16 milhões – o que em números relativos não muda, pois permanecerá 
representando 0,2% da população. (MCR)

sofia, a transdisciplinaridade, a encíclica Lou-
vado Sejas são os vários caminhos que podem 
“descoisificar” a natureza, para usar uma ex-
pressão da estudiosa em Astrologia Maria Te-
resa Mendonça de Barros. Formada em Letras 
e com especialização em psicanálise, ela conta 
como na Idade Moderna a Astrologia foi apar-
tada da Astronomia e transformada em algo 
de somenos importância por supostamen-
te não ter como aferir suas teorias zodiacais. 
“Ora, nenhuma ciência é detentora de todo 
o saber. A Astrologia trabalha com estatísti-
cas e analogias”, argumenta. E existe desde os 
sumérios e os babilônios, povos antigos que 
diziam: ‘Assim como em cima, embaixo’.” Ou 
seja, viram uma correlação entre movimentos 
dos corpos celestes e fatos terrenos.

Para Barros, a Física Quântica e a Física 
Moderna provam hoje do mesmo “veneno” 
aplicado no passado à Astrologia. Estão mais 
próximas do sagrado do que da ciência pura 
ao não conseguirem também aferir teorias 
nesse mundo das partículas. Construíram 
uma estrutura gigantesca na Suíça [um anel 

acelerador de partículas] para tentar provar a 
existência da partícula de Deus [ou Bóson de 
Higgs] e não conseguiram.

O cientista francês  Jacques Labeyrie  
(1920-2009) seguia essa linha da autocrítica. 
No capítulo que escreveu para o livro A Reli-
gação dos Saberes, do sociólogo Edgar Morin, 
listou uma série de perguntas que a Astrofí-
sica – a ciência que uniu a Terra e o Céu – não 
sabe responder: se o universo está em expan-
são, em que vai se transformar? Será que um 
dia o universo vai deixar de crescer? Se está 
em expansão, é porque já foi menor, mais con-
densado e, portanto, mais quente? E Labeyrie 
arrematou: “Essa bela teoria do Big Bang não 
merece de fato o qualificativo de teoria, pois se 
baseia em fenômenos que são, em sua maio-
ria, puramente imaginários... o que mostra 
bem que a representação do Cosmos, como 
em épocas anteriores, compreende ainda hoje 
uma enorme parcela de sonho”. 

Leia a íntegra das entrevistas com Massimo di Felice 
e com Leonardo Boff na versão digital desta reportagem 
em fgv.br/ces/pagina22

 Foi diretor da 
Agência de Meio 
Ambiente e de 
Gestão de Energia 
da França
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